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			Prefácio

			“A vida é simples, o ser humano que a complica.”

			


			Se tivéssemos que definir o autor, nosso pai, em uma frase, essa seria a escolha. Tecnólogo de construções por formação e filósofo por vocação, dedicou-se por mais de 30 anos ao mundo dos números e cálculos, enquanto, paralelamente, nutria sua verdadeira paixão: tentar compreender o funcionamento da humanidade, suas relações, seus ciclos e suas contradições.

			A busca pelo entendimento da evolução humana sempre foi uma de suas grandes inquietudes. Incansável em sua curiosidade, procurou respostas nos livros, em conversas e em seus próprios pensamentos — que, segundo ele, fervilhavam na calada da noite, sem, no entanto, perturbá-lo. O que nos move? Para onde caminhamos? Qual o papel da religião? O que define a essência do ser humano?

			Mas foi apenas depois de um grande evento em sua vida que essa busca ganhou um novo significado. Em janeiro de 2003, um AVC interrompeu precocemente sua carreira e redefiniu sua trajetória. Teve que reaprender a falar, a andar e a lidar com os limites de um corpo que já não respondia como antes. No entanto, sua mente permaneceu inquieta — e, se antes já buscava entender a existência, passou a enxergá-la com ainda mais profundidade. O que era apenas uma curiosidade intelectual tornou-se uma necessidade vital: compreender não apenas a humanidade como um todo, mas a si mesmo dentro desse grande ciclo.

			Se no primeiro livro ele analisou a trajetória da humanidade por meio da história, neste segundo, seu olhar se aprofunda ainda mais. O autor desafia o leitor a enxergar a existência humana sob a lente dos ciclos, do inato de cada ser, e da linguagem subentendida dos números — um código universal, tão presente na natureza quanto na espiritualidade. Platão já vislumbrava um ideal acadêmico baseado na harmonia e no progresso; aqui, nosso pai traça sua própria visão de um futuro inevitável, no qual a humanidade se vê diante de escolhas definitivas.

			Ao longo dos anos, aprendemos que ele nunca buscou a unanimidade. Sempre preferiu a revelia e a coragem dos que o desafiavam ao silêncio dos que concordavam por conveniência. Seu compromisso com a verdade, mesmo quando desconfortável, é uma marca que nos acompanha desde sempre. E talvez seja prudente alertar o leitor: suas palavras não são para aqueles que se acomodam nas certezas. São um convite ao questionamento, à reflexão e, por que não, ao desconforto de enxergar a realidade por ângulos diferentes.

			

			O autor deste livro não segue caminhos convencionais. Ele é a ovelha negra em meio ao rebanho, navegando contra a corrente para buscar sua própria verdade. E, gostemos ou não de suas conclusões, há algo que sempre respeitamos: a coragem de expô-las ao mundo, sem medo das reações.

			Seja bem-vindo à leitura. Se ao final deste livro você se pegar questionando suas próprias convicções, talvez o autor tenha alcançado seu propósito.

			Flávia Carneiro e André Fernandes 

		

		

		
			Adalberto Marciano Fernandes

			


			Desde sempre, o ser humano despontou com uma mania vinda através do ser animalesco, que queria se achar e que caracteriza a sua fabulosa aventura, com criatividade ao longo da sua trilha, mascando sempre cada caule de plantas, até alcançar a fabricação, nesta época de 1800/1900, da goma de mascar ou chicletes, cuja forma foi patenteada e misturada com alcaçuz e açúcar, formando uma resina vendida no Brasil, que alcançou o hábito do mundo, tornou-se uma fonte de lucros e, em meados de 1900, iludiu a todos com uma opção entre entre TUTTI-FRUTTI ou HORTELÃ.

			Resolvi nomear este ciclo com esta alcunha, que delimita o determinismo na busca entre o certo e o errado, tão buscado na eterna luta, o qual resumo como o sabor do valor financeiro que o mercado precificou a longo prazo.

			A verdade e a mentira são frutos de uma narrativa que ilude o poder, para se sujeitar à imposição dos desejos que aviltamos no caminho dos pecados capitais e elaboramos no nosso caminho, na luta por nosso livre-arbítrio.

			Tudo na vida foi montado como num jogo, em que se formam conceitos coletivos sobre casos escritos pelo individualismo do ser humano; portanto, modela-se um roteiro aplicado a casos que se assemelham, ao que nosso intelecto cria e buscamos nos integrar na natureza, na forma e espécie que um dia definiremos como o porvir do que irá acontecer. O tudo será breve.

			É quando entenderemos o livre-arbítrio e poderemos caminhar supremos, como pretensos seres, em que o augúrio divino, fará parte da liberdade do novo ser humano.

			

			Dedicatória

			


			No andar deste mundo, nos anos próximos vivenciaremos a total dissuasão sobre o convencimento de qualquer mensagem que a discussão sobre a responsabilidade do conhecimento na vida estará censurada pela ignorância, que se intitula o status do autorreconhecimento.

			Neste caso, dedico este livro às pessoas que, de linhagem direta desta árvore, poderão de alguma forma incentivar esta ideia e frutificar a inovação do desenvolvimento cultural no atual ambiente da 8ª fase do 8º ciclo que começará em 2061. São os meus netos e toda a sua geração.

			Manuela Fernandes – 04/02/2016

			Alice Fernandes – 15/08/2018

			Joaquim Fernandes – 20/12/2017

			Nicholas Fernandes – 06/07/2020

		

	
		
			Preâmbulo

			


			Do primeiro rascunho no qual editei o livro “História da humanidade na visão de um símio”, revelei e levei para a consciência geral de uns poucos leitores uma auto liturgia das orientações que minha consciência sempre me cobrava, atrás de respostas que as minhas orientações concluíam, com intenções esclarecedoras dos princípios que os seres humanos tentaram impingir como um testamento, o qual eu duvidei e me recusei a concordar e abro este espaço para colocar os argumentos das premissas que acho factíveis e a conclusão de finalmente estarmos no limiar de um novo tempo.

			 Claro que o medo do incerto e a ignorância da falta de rumo levaram o ser humano a contextualizar a sua essência com a narrativa em princípio com o uso mitológico, de se achar magnânimo pela força e, só depois de quatro ciclos de vivência, acender a forma de exercitar o seu sentimento, como em dueto com o materialismo, exacerbar a casualidade do efeito do espiritualismo na formação conciliatória da harmonia dos seres, em uma missão expansionista que fundamentou o progresso com os ensinamentos atemporal, de Hermes Trismegisto e Pitágoras, que usaram a técnica divina da - numerologia mística. Dessa técnica, que oferece um óculos assertivo para a mente míope da humanidade, retirei da interpretação simples e profunda dos valores e direitos, com a qual baseei minha obra e todo o meu pensamento.

			Os números começaram a ser usados como linguagem universal, desde quase 50 mil anos antes de Cristo. A eles foram anexados alguns conceitos como:

			1. Individual. Agressor. Yang.

			2. Equilíbrio. União. Receptividade. Yin.

			3. Comunicação/interação. Neutralidade.

			4. Criação.

			5. Ação. Inquietude.

			6. Reação/fluxo. Responsabilidade.

			7. Pensamento/consciência

			8. Poder/sacrifício.

			9. Alto nível de mudança.

			Esses conceitos sofreram adaptações com o passar do tempo, que representam padrões que eu fundamentei nestes escritos, juntos com as leis de Trismegisto, que são:

			

			01. Líder criador, sem erro e sem medo. Individual. Agressor. É o líder (o que busca sua própria identidade – e sente necessidade de autonomia e - liberdade para agir). 

			Lei do mentalismo: “O todo é mente; o universo é mental”.

			02. Aprende a dar e receber. Equilíbrio. União. Receptividade. É o diplomata (encoraja o equilíbrio e o companheirismo, é conciliador e sensível).

			Lei da correspondência: “O que está em cima é como o que está embaixo. O que está dentro é como o que está fora”.

			 

			03. Aprende a somar e a dividir. Comunicação. Interação. Neutralidade. É o comunicador (tempo das ideias, de mente fértil e criatividade). 

			Lei da vibração: “Nada está parado, tudo se move, tudo vibra”.

			04. Aprende a construir e fixar. Criação. É o construtor (tempo de pés no chão, materialismo, fixação das raízes). 

			Lei da polaridade: “Tudo é duplo, tudo tem dois polos, tudo tem o seu oposto. O igual e o desigual são a mesma coisa. Os extremos se tocam. Todas as verdades são meias-verdades. Todos os paradoxos podem ser reconciliáveis”. 

			

			05. Aprende a relacionar e solucionar. Ação. Inquietude. É o sociável (versatilidade, liberdade para ir e vir, agilidade mental e capacidade para resolver problemas). 

			Lei do ritmo: “Tudo tem fluxo e refluxo, tudo tem suas marés, tudo sobe e desce, o ritmo é a compensação”.

			06 Aprende a ser responsável. Reação. Fluxo. Responsabilidade. É o responsável (desenvolve o equilíbrio - aprende a se ajustar a qualquer situação). 

			Lei do gênero: “O gênero está em tudo: tudo tem seus princípios Masculino e Feminino, o gênero manifesta-se em todos os planos da criação”.

			07. Aprende a metamorfosear. Pensamento. Consciência. É o transformador (analista com forte intuição, desenvolve a autoanálise, busca a espiritualidade e o conhecimento de tudo). 

			Lei de causa e efeito: “Toda causa tem seu efeito, todo efeito tem sua causa, existem muitos planos de causalidade, mas nada escapa à Lei”.

			08. Aprende a ser obstinado. Poder. Sacrifício. É a tenacidade (vitória e prosperidade aliadas à sabedoria e à liderança).  

			

			Soma-se a este ciclo uma lei de observação da expansão da razão, ao conciliar as almas no progresso do equilíbrio com o futuro entendimento e a racionalização dos pecados capitais.

			09. Aprende o amor ao próximo. Alto nível de mudança. É a fraternidade (inspiração associada com altruísmo, espiritualidade, realização total do homem, recomeço de um novo ciclo). 

			Soma-se à lei do nível superior da consciência, que regerá a vida humana na essência da espiritualização total. 

			A evolução terrena dos seres humanos passou por muitas etapas, fragmentadas em eventos, que extrapola nosso conhecimento, como se fosse uma outra dimensão, sem qualquer prova ou qualquer elemento que nos indique continuidade da inteiração entre ser vivo e natureza, de modo que a interdependência esteja no desenvolvimento e no crescimento social. Essa possibilidade que se avizinha como essencial para o entendimento e a divina concretude da verdade potencial, se impõe como a vontade do fio da meada do progresso da nossa existência. A numerologia nos foi dada como socorro e, pouco a pouco, nos foi apresentada como um guia, para superação e conferência de rumo, mediante o acúmulo de inteligência que nos foi ensinado e que temos inato, no caminho da vida. 

			Por esse sistema evolucional e mediante a numerologia, publiquei o livro “História da humanidade na visão de um símio”, com o sentido de costurar o desenvolvimento da história e as previsões catalogadas pela numerologia; verifiquei uma grande peculiaridade no comportamento entre eles, que satisfizeram as dúvidas eternas, e por isso deixo este livro, para que sirva de alento para algum pensador se enraizar e complementar esta teoria.

			

			Organograma da ideia

			


			TABELA PRIMÁRIA DOS CICLOS 

			De - 1 a 9 números principais que são a regra do progresso dos indivíduos em cada fases da sua vida.

			TABELA DO CICLO PRIMÁRIO (em anos)

			
				
					
				
				
					
							
							1    10    19    28    37    46    55    64    73

						
					

					
							
							2    11    20    29    38    47    56    65    74

						
					

					
							
							3    12    21    30    39    48    57    66    75

						
					

					
							
							4    13    22    31    40    49    58    67    76

						
					

					
							
							5    14    23    32    41    50    59    68    77

						
					

					
							
							6    15    24    33    42    51    60    69    78

						
					

					
							
							7    16    25    34    43    52    61    70    79

						
					

					
							
							8    17    26    35    44    53    62    71    80

						
					

					
							
							9    18    27    36    45    54    63    72    81

						
					

				
			

			Desenvolvimento sequencial das fases até completar o quadro do ciclo primário de vida, natural dentro da normalidade.

			Depois dessa performance, ingressaremos no ciclo secundário.

			


			

			TABELA DO CICLO SECUNDÁRIO (em anos)

			
				
					
				
				
					
							
							01            81

						
					

					
							
							02          162

						
					

					
							
							03          243

						
					

					
							
							04          324

						
					

					
							
							05          405

						
					

					
							
							06          486

						
					

					
							
							07          567

						
					

					
							
							08          648

						
					

					
							
							09          729

						
					

				
			

			Sequência do ciclo secundário que será nove vezes o ciclo primário e será o plano em que nossa memória terá gerência de continuidade e alguma singularidade que se tornaram num momento efêmeras.

			Se fôssemos escrever como um fato organizado pela inteligência humana não conseguiríamos, já que a inteligência também foi aprendida com o passar dos anos e somente nestes dias podemos encaixar a história da humanidade com a possibilidade dos momentos em que a numerologia estará, mais ou menos, em conformidade com a dissertação com que vida nos brindou. Parece-me consenso que situei a marcante passagem de Jesus pelo mundo, como a pedra angular fundamental, essencial para existência nossa aqui na Terra. 

			

			TABELA DO CICLO TERCIÁRIO (TERRESTRE)

			Por exemplo nos ciclos temos: 729 anos por fase – 9 vezes de 729 anos = 6561 anos formam o ciclo. 

			Ciclo terciário

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							01

						
							
							3609 a.C.

						
							
							2880 a.C.

						
					

					
							
							02

						
							
							2880 a.C.

						
							
							2151 a. C.

						
					

					
							
							03

						
							
							2151 a.C.

						
							
							1422 a.C.

						
					

					
							
							04

						
							
							1422 a.C.

						
							
							693 a.C.

						
					

					
							
							05

						
							
							693 a.C.

						
							
							36 d.C.

						
					

					
							
							06

						
							
							36 d.C.

						
							
							765 d.C.

						
					

					
							
							07

						
							
							765 d.C.

						
							
							1494 d.C.

						
					

					
							
							08

						
							
							1494 d.C.

						
							
							2223 d.C.

						
					

					
							
							09

						
							
							2223 d.C.

						
							
							2952 d.C.

						
					

				
			

			São nove números – nove forças – 

			nove vibrações cósmicas.

			Nota: 

			No ciclo terciário referendamos a passagem de Jesus, como o reconhecimento do 8º ciclo. 

			Por extrapolação, estando na 7ª fase do 8º ciclo nestes anos 2000, como o que estamos vivendo, facilmente chegamos à tabela que reproduzimos a seguir. 

			

			TABELA DO CICLO HUMANO TERRESTRE

			
				
					
					
				
				
					
							
							     2952 d.C. a   9513 d.C.

						
							
							9º

						
					

					
							
							     3609 a.C. a   2952 d.C.

						
							
							8º

						
					

					
							
							   10170 d.C. a   3609 d.C.

						
							
							7º

						
					

					
							
							   16731 d.C. a 10170 d.C.

						
							
							6º

						
					

					
							
							   23292 d.C. a 16731 d.C.

						
							
							5º

						
					

					
							
							   29853 d.C. a 23292 d.C.

						
							
							4º

						
					

					
							
							   36414 d.C. a 29853 d.C.

						
							
							3º

						
					

					
							
							   42975 d.C. a 36414 d.C.

						
							
							2º

						
					

					
							
							   49536 d.C. a 42975 d.C.

						
							
							1º

						
					

				
			

			Do ciclo secundário repetimos 9 vezes e obtemos o ciclo terciário (terrestre).

			Extrapolamos e obtemos o ciclo da humanidade. Temos o tempo que resta até chegarmos ao nível do ser da galáxia.

			Usando um aprendizado que rodeia o fenômeno do ocultismo, concluímos que usar essa divisão permite conceituar que especificamos situações que se repetem sempre em cada fase, como:

			1. A situação das quatro fases iniciais, de 1 a 4, que são de montagem do ser humano nos aspectos físicos, como:

			- O começo da liberdade de interagir;

			- A receptividade e a conciliação; 

			- Somar e dividir com criatividade; 

			- Criação com fixação de raízes.

			

			2. A situação dos outros quatro ciclos, de 5 a 8, que são de montagem do ser humano nos aspectos mental e emocional, como:

			- A inquietude e a capacidade de solução; 

			- Desenvolvendo o equilíbrio de ajustar-se; 

			- A transformação com autoanálise e a obstinação;

			- A tenacidade aliada à sabedoria da prosperidade.

			3. A etapa 9 é o alto nível de mudança com realização total do ser humano.

			Esse renascimento é a entrada do nosso corpo e da nossa mente no progresso da realização total do ser humano na escala da espiritualidade. 

			Quem tentar se aprofundar nos problemas que este mundo nos infligiu, deixando para nós próprios a busca por soluções, os enigmas e as dúvidas que sempre enalteceram as perguntas sobre os porquês, levantará suposições absolutas, que nos levam à caminhar rumo à sobrevivência eterna, pois esses são nossos problemas de fato, para os quais precisamos equalizar as soluções. O misticismo sempre ofereceu conforto e floresceu numa solução, pois enveredou pelo caminho da religião, em cujo sentimento se limitou a formular questões, e a mentira e a falsidade criaram um mundo do absurdo, uma narrativa que se pode constatar nas características da ciência natural e na amostragem da filosofia do ser com a natureza, como a reflexão da lógica da razão na alma humana, que espero concluir como herança neste livro. 
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“O imbecil de carteirinha e a casta de pau oco, parte 1 – O imbecil”

			



			Período total:		49536 a.C. a 9513 d.C.

			Atributos do 1: Líder criador, sem erro e sem medo. Individual. Agressor. É o líder (o que busca sua própria identidade e sente necessidade de autonomia e liberdade para agir). 

			Período deste ciclo:	49536 a.C. – 42975 a.C 

			

			Acredito que é um conto que necessita de comprovação cientifica, mas, pela história das coisas no universo, foi um arranjo programado pelo protagonismo da inteligência de uma força, que só um Deus, em toda a sua magnificência generosa, liberal e dadivosa, criou o alicerce da raça humana, insuflando o resultado do escrutínio de um ser através do DNA, que dormia incólume integro e inato ao ser fabricado e, quando chegasse a hora em que a sua química e a sua física estivessem aptas a desabrochar, como um milagre da natureza, que nos acostumamos a enumerar e historiar a sua vinda.

			A espécie humana foi uma evolução que passou pelo Neandertal, espécie extinta, mas que trouxe características físicas que se amoldaram às exigências da contemporaneidade para todas as espécies constantes do palco da vida, mesmo com habilidade díspares, (a fala por exemplo), mas com toda a liberdade, ainda que sem qualquer responsabilidade, com inteligência, sem lógica, sem racionalidade: quase um idiota apalermado, um imbecil, fruto do medo e do despreparo diante da narrativa mítica que apresentou-se como o legado de uma fruta, a maçã. Instalou-se pela inata hereditariedade transmitida pelos laços de, agora com a carga do nascimento de uma herança divina de um DNA, dissimulando as qualidades do sentimento que não conhecia e narrando como um artista do cinema mudo. 

			A arte nasceu junto como esse privilégio. O grunhido, algum sinal e a força foram a comunicação corrente dos primeiros momentos da humanidade. 

			No último período glacial pelo qual a Terra passou, grande parte do que hoje é água ou terra eram enormes geleiras formadas pela temperatura que oscilava em uma média de 14º Celsius conforme estudos de cientistas.

			Essas eras glaciais, conforme acreditam os estudos, são períodos de alguns milhares de anos, que o sistema solar ultrapassou, como este último, que teve o seu final começando aproximadamente 50 mil anos atrás e que, por concordância, aconteceu como a brincadeira de um adestramento, com o início da jornada da humanidade.

			Por um conjunto de reações, a conjuntura climática colabora para afetar o desenvolvimento de todas as funções e até do ser humano, na comunicação pelas palavras. Assim, sendo a pseudociência, método de desenvolvimento dos seres, quase como uma mediunidade especulativa, uma crença no desenvolvimento deste conhecimento, podemos adotar que a grande mutação que ocorreu no DNA dos humanos, por inferência do raciocínio na ordem químico-física inata na estrutura do meio da natureza e dos humanos, de o princípio que seguirá a potência das possibilidades múltiplas, numa busca da perfeição que os seres humanos lutarão para conseguir. 

			Assim, sem dúvida, formaram-se os primeiros humanos, cro-magnon, espécie que deriva do Homo sapiens e que resultou no ser humano, com a genética que, sem erro e sem medo, vão enfrentar o futuro, na busca de sua própria identidade como um líder, no medo do imponderável quanto à necessidade de se impor pela autonomia: iniciaram a sua trajetória em torno de 49536 a.C. até o próximo ciclo, de 42975 a.C. 

			Nessa etapa trouxeram a formação da liderança criadora, corajosa, egoísta, egocêntrica, autoritária e individualista, mas, com o advento do destino, foram conhecidos como os pecados capitais, iniciando com a soberba. A soberba é o orgulho de pensar ser o melhor do que tudo que existia e foi a primeira propriedade que o inato no ser humano aflorou e deu vazão à frente dos outros pecados capitais, como a avareza, a inveja a ira, a luxúria, a gula e a preguiça. 

			Neste conto sobre uma máquina do tempo, conhecimento e sabedoria são a verdade na transformação espiritual: no fundo nos propomos no longo caminho da ética e da humildade, em que as leis da vida brincam com a memória dos costumes, que consiste em dar-lhe habilidade de criar leis e moldá-las, como escravos dos seus próprios objetivos, na sua formação, como um doce, na recompensa da sua adestração.

			As mutações do ser humano, desde 49536 a.C., mostradas no livro-ensaio “História da humanidade na visão de um símio” (editora Viseu), tiveram início quando a Terra realizava uma alteração estrutural que começou com a alteração da temperatura da Terra que saía do que chamamos de era do gelo período em que a humanidade passou a viver e construir sua história, desde o nascimento real do físico, e bem depois do mental emocional e espiritual, graças à mutação genética induzida pela radiação que altera a estrutura do corpo humano. Por falta de profundidade no conhecimento, chamo esse período de “planos de Deus”. Adentramos num plano de buscar racionalidade numa realidade em que mergulhamos irracionalmente e na qual, por tentativa de erros e acertos, buscamos a realização total do ser humano.

			Pela sequência da evolução, e sem qualquer consequência pré-determinada, a criação do ser humano foi se alastrando como uma evolução, que migrava de uma situação regular para uma de alteração de escala. Em seguida vieram as curiosidades e as condições climáticas no mundo, empurrando os seres a novos lugares, cada vez mais distantes. Como uma nova ação da liderança, eles desenvolveram a capacidade de se locomover e, por causa da autonomia, aos poucos foi alastrando sua presença, em bandos no mundo, como uma “evolução migratória”, sempre deixando alguns que se ajeitavam e formavam novas turmas de seres humanos. Naquele tempo, entre 50000 a. C. e 42000 a.C., o ser humano tinha uma vida média útil de menos de 30 anos, era como se, em pouco tempo, um novo mundo aparecesse, como se fosse um recomeço, sem passado e sem futuro imediato.

			Resumindo, os humanos começavam individualmente a escrever uma história que, sem erro e sem medo, contextualizava o começo, quando nem o som da palavra estava na boca dos humanos e o meio estava na escolha entre o certo e o errado, guiando o povo pela autonomia de agir, a fim de buscar sua identidade em bandos, quando assentia o desejo da ética pura da época, com a humildade de saber se posicionar pela igualdade, rabiscou a lição de formação da mentalidade. A formação de senhores, gestores, pensadores e escravos, num momento inicial deu a largada, por causa da disputa exacerbada entre o certo e o errado: disputaram a razão no ponto de partida, que conhecemos como conceito transcendental na humanidade. Uma discussão eterna.

			

			Nessa época o código genético começava a metabolizar as estruturas químicas/biológica, que se inicia individualista e, portanto, autoritária, egoísta, prepotente, perversa e agressiva, tendo, como qualquer animal, o método de usar e abusar da força física, sendo o próprio juiz da sua conduta.

			A formação do caráter dos indivíduos esteve ligada às condições deste 1º ciclo, a saber, um ser que tinha só as funções de comer, beber, dormir e se multiplicar. Como que por milagre, foi lhe acrescentado o poder da fala, de aprender a se comunicar (e todas as complicações dessa exposição), da necessidade de se afirmar com a liberdade de agir e ser autônomo em bandos, que formaram senhores, gestores, pensadores e escravos, à moda da época em que viviam. Eles se separavam dos outros bandos, buscando uma convivência e expulsando outros, na busca de paz na coletividade. 

			 Com o passar do tempo, houve uma diáspora política de grupos de pessoas que procuram uma nova conjuntura em novos locais, porque a força bruta da ignorância foi o primeiro passo da busca da verdade, em que os grupos de pessoas encontraram uma forma de civilizada de conciliar uma identificação, com as causas e efeitos que a época requeria. É bom acrescentar que esses bandos sempre seguiam um único líder, que exercia o poder até ser cooptado por outro líder. Assim foi o mundo desde então, transcorrido o 1º ciclo de 49536 a.C. a 42975 a.C.: um bando que com o tempo aprendeu a se comunicar pelas palavras, que começou a raciocinar pela vontade do que a sua mente construía, com o lema “sem erro e sem medo”, dividindo-se em várias diásporas, no irracional, porém com sagacidade, começando a construir proteções para o seu corpo, como peles e pelos de animais abatidos e até adornos de honrarias das conquistas que conseguiam. 

			Nesse ciclo o ser humano viveu a possibilidade de construir pouco a pouco o seu vocabulário, junto com o que o meio ambiente proporcionou, deu ênfase aos pensamentos, que afloravam em sua memória. Nos bandos em que a harmonia teimava em compactuar as normas e um sistema de metas que organizava em torno do prazer inicial de uma liberdade que os animais têm, contraíram a soberba do orgulho, cuja arrogância foi o pecado capital mais antigo a manchar a trajetória de todo ser humano. 

			Na 9ª fase do 1º ciclo da trajetória do ser humano na Terra, aproximadamente em 43000 a, C. ele começaria a preparar o seu segundo aprendizado, que foi a família.
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“O imbecil de carteirinha e a casta de pau oco, parte 2 – A casta”

			



			Período total:		49536 a.C. a 9513 d.C.

			Atributos do 02: Aprende a dar e receber. Equilíbrio. União. Receptividade. É o diplomata (encoraja o equilíbrio - e o companheirismo – é conciliador e sensível).

			Período deste ciclo:	42975 a.C. – 36414 a.C. 

			

			Houve um tempo em que um bando de humanos aprendeu a conviver entre si, com a distinção que entre eles vingava a funcionalidade da força física, o que detona a imbecilidade como fator de preponderância. Como qualquer animal, o mais forte prevalece sobre todos: come primeiro, bebe primeiro, ocupa a primeira posição, enfim, por pressão física, torna-se chefe. Daí se forma a primeira divisão de classes, famosa luta de classes, que sempre insuflou as disputas humanas e que no fundo foi sempre entre os tipos de senhores, gestores, pensadores e escravos. Ou seja, nessa época, há os senhores, num primeiro momento da força física; gestores, que são os que se conclamam como os “deixa disso” e são como os protetores do estado das coisas: os pensadores, que difundem a possível lógica para reforçar uma normalização do conflito existencial, cujo medo se instalou no ser humano: e os escravos, (a grande maioria dos seres, incluído o gênero feminino por falta de oportunidade), que não tinham atividade cognitiva e só a vivacidade de se aceitar como um escravo da desinformação, dentro de uma liberdade que não tem. Um eterno escravo da consciência, que sempre foi resguardado, como um comensal da sobra da vida, cuja auto inércia da ignorância inocente, primeira fase da ignorância antes do crente numa força de um Deus, segui os impulsos da vontade do momento. 

			

			Nesse ciclo, a avareza desponta como um excessivo acúmulo de vontades dos seres humanos, em relação ao apego de tentar ser superior sobre os demais, começar a ter prioridades e criar regras para os outros, além do casamento e do início da constituição de famílias, que foi a primeira limitação da liberdade que podemos acrescentar nas normas de conduta. Aprender a cumprir essa realidade que a sociedade nos impôs -é satisfazer a ética que o futuro nos apresenta.

			Junto com a conformidade de vários bandos de humanos buscarem outros lugares para explorar e encontrarem a autonomia e a liberdade de agir, surgiu também o fomentar da sensibilidade de dar um jeito naquela zona turbulenta, que era a convivência dos relacionamentos humanos. Eles valorizaram o medo que o caráter construiu, acrescentando à soberba a avareza, antes do sintoma da inveja e do ódio, no complexo de inferioridade cuja régua foi somando em todo o seu caminho.

			A condição do medo veio para proteção, para saber discernir e não para proibir. A forma que os humanos encontraram como acalento, para proceder ante esse problema foi a união no casamento.

			 Essa ideia nasceu, talvez como a solução da ambição de propriedade por não quererem dividir uma presa entre outros, pelos valores que satisfaziam os humanos de assegurá-los uma privacidade ou qualquer outra coisa. Mas foi nesse 2º ciclo que se deu o contrato entre os gêneros, que, junto com a necessidade que esse ciclo projetou como uma sensibilidade da união e do equilíbrio na busca de companheirismo entre os gêneros, formou um pacto de casamento entre vontades da força do masculino, com a oportunidade de galgar uma pseudoliberdade de vitória ao trocar de status, sendo essa a primeira obrigação humana que se pode computar nas relações sociais. A eficácia desta simbiose, que tornou a obrigatória da palavra “família”, vingou como fator relevante na instituição da sociedade.

			Nesse 2º ciclo quase todo o aprendizado foi dar e receber: uma diplomacia rústica, pela forma da época de encarar o mundo, de encontrar soluções entre parcerias feitas pela vaidade, pela ambição, pela inveja, num mundo em que a soberba cultiva o ódio, sentimentos que o medo e o ciúme debilitam primeiro em vez de enaltecer. Isso dificulta distinguir o certo do errado e moldando o mundo com as vontades dos comandantes do momento, pela intuição que tinham naquela situação. Com certeza a disfuncionalidade da parca inteligência da época amparou a negligência na formação das classes sociais, quando o companheirismo se mostrava pela união e pela conciliação, em confronto com a vaidade, a inveja e o medo, que inibi a liberdade, desenvolvendo uma dependência de escolher sempre uma saída para o presente imediato, sem se importar com o futuro, tratando o mundo como uma aventura, perigosa e arriscada, sem prever os acontecimentos que virão pela frente.

			Estavam ainda num período de temperatura baixa, pois estava terminando uma era glacial, um tempo de tentar encontrar um lugar para se comprazer, que fosse mais palatável aos seus deleites: por isso a contumaz migração dos povos à procura da performance de um “Shangrilá” que a mente espera encontrar, no qual o tempo gelado ofusca e não oferece a contrapartida que ainda está oculta na percepção aos olhos.

			O ser humano teve um ciclo inteiro para aprender a criar a linguagem da comunicação, depois outro ciclo para se harmonizar como companheiros de jornada nesse congraçamento cooperativo entre as funções dos gêneros, no respeito e na referência, já que os enterros começaram nesse ciclo, substituindo o fogo, para se livrar do incômodo da putrefação que os muitos corpos exalavam. O respeito e a referência, são uma adaptação e uma narrativa para desculpar a nova visão de encarar os acontecimentos e somatizar uma influência na gestão do progresso como se tudo fosse de domínio do ser humano sobre o meio e não uma combinação da harmonia da conciliação de afins.

			Nesse ofício de aprendizado entre ser humano e meio, a linguagem da arte começou a influenciar a sociedade. Ela nasceu com o que chamamos de arte rupestre, em que representações visuais em cavernas feitas pelas pessoas que atuaram como os primeiros artistas, contavam a realidade de como viviam e deixaram um legado de sua passagem por ali. Tal linguagem marca presença, desde 50 mil anos atrás, algo que só a arte consegue. Esse foi um “contrato” de conveniência, que a vida, com dedicação e paciência, tinha em profusão como essência humana, não interessa o porquê. Mas é interessante notar que essa ideia foi uma capacidade de coragem de amealhar a oportunidade de vencer, em detrimento da liberdade de ir e vir, tão reclamada pelo ser humano no mundo.

			No começo tudo era muito demorado em todas as fases. O aprendizado era um primeiro registro de algo na vida, sempre novo, principalmente nos quatro primeiros ciclos, de formação física do ser humano, em que a eloquência própria da época, era fincada na sobrevivência do ser e se aninhava num protocolo futuro em que a vontade da mente, outorgava como uma certeza da ventura que é a aventura, como é a vida.

			

			Na elaboração dos nossos valores, desenvolvemos nossa capacidade de acreditar em uma mistura da realidade que nos envolvia, como a imensidão do meio e as nuances como, o dia e a noite, o sol e chuva, o frio e o quente e outras tantas violências que nos afetavam.

			Nossa imaginação e nosso medo, afetam a realidade do entendimento e temos como obrigação mental desenvolver o conhecimento de tudo, analisando pelo pensamento o que a intuição do momento nos qualifica. Causamos os riscos que a consciência deste momento nos atesta, sendo a arte, a linguagem primeira da inata crença nesta encarnação, em que imortalidade nos fustiga a mente eternamente. 

			No implacável inventário do tempo, os ensinamentos que formam o nosso consciente, exigem a figura de um ser supremo que nos acomoda, e que, por menosprezo na capacidade dos humanos, invocamos como um pai supremo. Pela falta de correção nossa, criamos o que gostaríamos de ser, exultando o resultado e prolongando o estágio da realização total do ser humano com o alto nível de mudança que um dia iremos realizar.

			Começava a nascer em nós o poder do ego, o inato que nosso coração brindaria como o sublime sentimento de crenças, que nos próximos ciclos despertaria o ser humano.
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Mente, o ato de encher o vazio de nada para o cofre do conflito de hábitos.

			



			Período total:		49536 a.C. a 9513 d.C.

			Atributos do 03: Aprende a somar e a dividir. Comunicação. Interação. Neutralidade. É o comunicador (tempo das ideias, -de mente fértil e de- criatividade). 

			Período deste ciclo:	36414 a.C. – 29853 a.C.

			

			O 3º ciclo da vida iniciava com o ser humano aprendendo a se comunicar. No 1º ciclo, diplomaticamente aprendeu a conviver. No 2º ciclo, expandiu para outros lugares em família, á mercê da divisão inata que a liberdade da mente dos senhores, gestores, pensadores e escravos mesclam com a experiência que o ente físico aparenta com a vontade e a oportunidade de vencer mediante a ventura da ocasião sequencial, que veio da soberba do orgulho e da avareza,

			 Prosseguindo com a inveja neste 3º ciclo de uma alma vazia, em virtude do pouco conhecimento, com a imaturidade e a superficialidade do talento que ainda não tinha se formado, precisando criar uma ideia que preenchesse esse vácuo. Criando uma força íntima de regras a que a mente procurava obedecer, falseando como um dogma na crença de uma possibilidade do ente de uma força superior que com o uso da parca inteligência, configurou tratar-se da razão inata do sentimento.

			Com a confusão da total ineficiência e ainda com a falta de desenvolvimento do conhecimento, criaram-se alguns dogmas, um tanto ingênuos, pela situação da ignorância do desenvolvimento mental e emocional. Com a fertilidade do dom de narrativas e a criatividade da mente, achou-se o condão de contar a história que enaltecia a mitologia no ser humano para explicar o comportamento e relatar sua conduta na vida e seu medo na harmonia com o meio em que vivia.

			Pela reflexão de uma vontade, que aconteceu quase sem querer, enclausurado pelo desespero da cena do abstrato que é a ignorância e pela escolha entre o despreparo e o desespero de não compreender e ter que explicar. O terror da solidão, à que parecia estar condenado, levou ao primeiro vislumbre libertário de vincular a sua estada na terra, como produto de um acaso, e criou o que chamamos de crença em forças e com o passar do tempo chamaremos de Deus. 

			Finalmente, a crença em deuses e somos pródigos em criar muitos, é algo que pode ser derivado da crença em entidades superiores que podem nos acudir e afetar nossas vidas, mas que parecem surgir de um reflexo do modo, como uma sociedade ou tribo se organiza.

			Neste terceiro caminho que procuramos prosseguir, depois de desenvolvermos a soberba do orgulho no 1º ciclo, a inveja no 2º ciclo, enfrentamos a avareza neste 3º ciclo.

			Na formação da família desenvolvemos da mesquinharia na soberba, com o acúmulo de toda riqueza que possuímos ao compartilhar a ambição das vantagens da união pela invenção do casamento. Agora, neste 3º ciclo, desenvolvemos o sentimento de achar que felicidade está na avareza de acumular poder e na ganância sobre os bens dos outros.

			Assim é que este pecado capital da avareza, passa a fazer parte no 3º ciclo da história, quando o desejo dos nossos ancestrais, no afã de ter para si tudo o que pudessem, montaram a estratégia de somar desordenadamente. A falta de interação entre os vários acontecimentos de todas as causas no mundo, nesses tempos de ideias parcas, transformara o sentido de qualquer coisa em história. 

			Quem e como somos e onde estamos é o resultado do avanço da história. Qualquer fenômeno é um fenômeno inato no ser humano, que se tornou o que é. E isso também acontece com a forma como os humanos buscaram se ligar, no estado em que estão, com o que a vontade que sua mente se outorga e procura um outorgante. Capricha na imaginação como se desenha o próprio pai.

			Nesta singularidade inabitual de começar a se rotular, podemos relatar os primeiros passos de considerar a definição do livre-arbítrio como a ideia do impulso da evolução humana, que surge do aprendizado de se comunicar, inteirar-se e encontrar saídas em sua adaptação à natureza. Então o livre-arbítrio seria o mestre do homem a conduzir esta máquina pelos caminhos, e, por não conhecer o caminho, veio a ideia de buscar um condutor, um pai para os homens, um Deus. 

			

			O mundo se torna o princípio racional para o ser, as ideias serão são inatas no nosso intelecto: desenvolvemos, assim, a racionalidade. 

			A crença é como uma sensação interna, quase uma certeza de que há alguma coisa. Queremos nos convencer na busca da verdade e concretizamos uma imagem, que associamos ao que não se pode apalpar, como o ar, a água ou algo que não se pode moldar. Foi então que o ser humano usou a mitologia, como se desenha uma utopia na nossa mente, um resumo da vontade desenvolvida pela sintonia de crer em alguma forma, onipresente, que está em todo lugar, e onisciente, que conhece tudo em todo lugar, e onipotente, que tudo pode em todos os lugares. Dessa forma definiu e categorizou um conceito que vingou como o mais aceito pela maior parte dos humanos, a imagem de um Deus. 

			Esse resumo rápido da história humana só tem sentido após a vivência de toda a evolução. Percebermos que a verdadeira potência do crescimento foi a repetição de uma percepção que sempre esteve inata dentro da mente e que teve seu despertar como uma extensa epopeia histórica narrada por seu próprio herói, que tenta atingir o autoconhecimento de que necessita, no aprendizado que vivenciamos neste 3º ciclo e que alcançará o nirvana da sabedoria, um dia, no 9º ciclo.
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Entregando uma morada incompleta: o que falta?

			



			Período total:		49536 a.C. a 9513 d.C.

			Atributos do 04: Aprende a construir e fixar. Criação. É o construtor (tempo de pés no chão, materialismo, fixação das raízes).

			 

			Período deste ciclo:	29853 a.C. – 23292 a.C.

			Neste 4º ciclo caminhamos pela morosidade do aprendizado de: 1) comunicar-se com a palavra, com a virtude que estava inata na mente em um período em que a busca, sem erro e sem medo, ajudou a enfrentar barreiras: 2) com a introdução da união pelo casamento, a diplomacia se tornou relevantes e respeitosas para as condições da época e a inveja entre os humanos, impulsionou essa aventura em busca de uma ventura maior, enquanto a solidão buscou refúgio na família e foi a forma de se precaver: 3) Como uma sociedade ou tribo refletia o modo de conviver, o ser humano se organizava em uma crescente família e fincava os ditames de uma sociedade, ainda sem regras de comportamento e valores, em que a experiência não vivida e compreendida, criava egoísmo e avareza na conduta humana, o que levou todos a perseguir o que achavam ser a verdade, nesta escola das coisas transcendentes que acreditamos, em um mundo cuja visão é sempre imperfeita por causa da ignorância. E aí chegamos ao 4º ciclo, em que o ser humano pôs em prática um pensamento que vinha na sua consciência, voluntariamente, e a descrição do fato de o ser humano, neste modo complexo de ser o produto da extrapolação do fruto que o pensamento formava na mente que a linguagem da época constituía, levou-o a criar uma forma de procurar um Deus de todas as formas, refletindo e questionando inúmeras e as mais diversas ideologias, tentando definir uma ideia que pudesse explicar e manipular o mundo.

			A sua parca inteligência encontrou vestígios de um dogma que achava ser a verdade, forçando uma decisão em um momento, que mesmo não tendo certeza da clareza real do fato, foi a narrativa do desenvolvimento da fé e não do racional da verdade. Chegamos então ao 4º ciclo, entre 29853 a.C e 23292 a.C., sobre o qual desenvolveremos o que chamo de quatro ciclos de formação da humanidade como a montagem do ser humano fisicamente. Este ciclo aconteceu simultaneamente em todos as partes do mundo, com as ideias concebidas pelos grupos e com assinatura particular dos desejos que afloravam e, portanto, com uma dissonância do conhecimento também aflorada, vindo a ser batizada e desenvolvida como o ciclo da ira.

			A situação que se encontra no 4º ciclo, nessa formação física dos seres humanos, é a mesma do construtor que aprende a valorizar o pé no chão, raiz da fixação no materialismo, que é ordenar a sua comunhão com a natureza. Pela irracionalidade na qual se guiava, vale uma explicação, o ser humano começou a exercer o lema “sem medo e sem erro”.

			Por perseverar no método de desculpar todas as situações perigosas do nosso instinto pecaminoso, enveredamos numa iniciativa, ao optar entre o certo e o errado, que desenvolve uma prepotência e acirra uma contestação agressiva e um egocentrismo pela exaltação da personalidade, que, no centro das atenções, entre os grupos cujas classes começaram pela força física e com tempo foram encontrando novas distinções no nosso desejo que são inatos na nossa performance, a inteligência humana ainda não domina a contento. 

			A inteligência foi o mentor de uma casta que se pressupunha criando um Deus na sua vontade, na qual o medo intrínseco do ser sempre cobra o certo ou o errado nos seus atos. Neste 4º ciclo atuando como um influenciador e modificador da natureza, como um transformador do meio ambiente, passando a produzir e fixando raízes com a simples criação da manipulação das oferendas, que já estavam na natureza, com a racionalidade que estavam desenvolvendo, a incrementar a própria sobrevivência, como já faziam com a agricultura e a pecuária e tudo que a criatividade da previsibilidade pudesse permitir. Nesse princípio de organização de acordo com que o ritmo da natureza, já mais temperada quanto à temperatura do ambiente, seguiu uma criação de ideias voltadas para os serviços sociais, que tiveram como topo de linha, a domesticação de tudo o que poderia compor, a unificação de benefícios para somar, assim como coisas simples hoje, mas que foram revolucionárias, como cerâmicas feitas pela queima de moldes de argila. Estas criações aconteceram em todas as tribos sem que houvesse conhecimento entre elas, 25000 a.C., o que aflorou uma genialidade inata, como defenderam os maiores pensadores neste mundo, Sócrates e Platão. 

			Nesse ciclo, em meio ao desenvolvimento da raiva como a ferramenta, por querer impor aos outros o seu ponto de vista, o ser humano não tinha o autoconhecimento para lidar com o emocional da existência e se fartou da ira pela falta de entendimento, solidariedade e altruísmo. 

			Fomos tocando o barco, à procura de compartilhar as criações que nossa mente, como novidade, pensava.
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Sensações mentais e emocionais igual à agilidade da inquietude 

			



			Período total:		49536 a.C. a 9513 d.C. 

			Atributos do 05: Aprende relacionar e solucionar.  Ação. Inquietude. É o sociável (a versatilidade, liberdade para ir e vir, agilidade mental e capacidade para resolver problemas).

			


			Período deste ciclo:	23292 a.C. – 16731 a.C.

			

			Se formos fazer um balanço dos quatro ciclos pelo qual o ser humano passou, vamos computar no memorando um mundo de tristezas no plano individual de cada ser, mas um mundo de muito progresso, quando verificarmos a evolução no geral, que Darwin (1809 – 1882) comentou muitos anos depois, tratar-se de um bípede de feições simiescas, um chipanzé, que evoluiu como um homem, aprendeu a falar, a socializar entre os gêneros, enveredou em criar na mente algo para acreditar e usurpou a criação de construir uma fixação de raízes em diversos locais, onde vários seres vivos se confrontaram. Segundo ele só a adaptação do conforto leva à racionalidade, e isso se tornou decisivo na evolução da supremacia do ser humano. 

			Foi como uma apresentação dos atores, neste palco que é o mundo, para se coadunar com a interação e as intenções dos que podem modificar e satisfazer seus desejos, com o arranjo material do que pode oferecer sua parceria com a Terra, alhures a todo o momento.

			Aconteceu o advento da “curiosidade vadia”, que teve inspiração nesse ciclo em que queremos saber o que está atrás do que não podemos ver, apalpar, escutar: faz parte do interesse. É a curiosidade vadia, bem apresentada por inúmeros pensadores, dos quais eu destaco - J. H. Robinson, em A formação da mentalidade (1863-1936). 

			

			A formação humana começou com a personificação de uma tendência a acentuar uma conduta de se esconder dos princípios, não só do mais forte, mas também do mais capaz pela capacidade cognitiva e por extrapolação. Produzir o efeito de estimar vantagens de alguma forma excita os impulsos nervosos inatos na nossa mente e então definem uma verdade que sempre achamos ser verdadeira, mas, quando verificamos os resultados a médio prazo, vemos serem ilusórias e não definitivas. 

			E nesses impulsos nervosos que caracterizam a experiência dos humanos, exaltam as necessidades emocionais dos desejos humanos, exasperam uma irritada frustação que chamamos de luxúria, ao não encontrar equilíbrio moral e social neste aprendizado, que levam a humanidade a transgredir ante a beleza física e procurar outras formas de exprimir o seu comportamento da criação de uma promiscuidade para satisfazer a sexualidade: é o inverso da ira, a virtude que cultivamos no excesso dos prazeres no mundo. 

			Verificaremos que a tendência da performance do imediatismo do progresso em se achar nos humanos é sempre ter certeza do certo, mas que com o passar do tempo, verificamos a ilusão do fato, na afobação do pensamento irracional, a teimosia da razão bruta da mente, em uma conclusão da estrutura do pensamento que conduz a conclusões falsas. São valores que nos acostumamos a pensar como o certo, nas relações sociais da representação da maioria da população, com a duração de tempo limitada à próxima ideia que sempre é cunhada nos anseios das classes, em cujas virtudes do dever futuro, se apresentarem. 

			A humanidade começa, neste 5º ciclo, a desenvolver a montagem do lado mental e emocional e aprender a relacionar e encontrar formas de solucionar uma inquieta e versátil correlação não só do corpo, mas também com a mente, com liberdade dos sentidos que a criatividade desenvolve na transformação. A curiosidade alicerça o aperfeiçoamento das suas vontades, tanto no material, com uso do barro em objetos que levaram a invenções de domínio e controle, como a água pelas caixas de argila como recipiente para água, vasos e outras tantas curiosidades que a mente criou, nos mais variados moldes. Isso levou o ser humano a atuar como um transformador e atuante na arte de interagir com o meio para melhorar e encontrar sentido de posse no direito a terra neste planeta.

			Neste mundo de trocas entre natureza e ser humano, cada qual entra com a sua força. A natureza oferece a sua inata oportunidade de levar o ser humano a criar a melhor performance de entendimento, e, por outro lado, o ser humano, na medida do seu entendimento sobre o que acha certo, costura um cabedal de conclusões e elabora um código de conduta. 

			Por força da liberdade de se impor como um escolhido de qualquer direito, a liberdade do ir e vir tornar possível é a essência em que se distingue a realidade humana, impondo uma versatilidade para resolver problemas em que o social irá se impor. A imperfeição está na diferença entre as várias ideias das tribos sobre as conclusões, ao passo que a natureza era uniforme em suas exigências.

			Importante recordar que os humanos são o resultado de um começo em que despertamos de uma irracionalidade, vivendo e procriando como todos os animais, que aprenderam primeiramente a falar, formar família em meio a um bando, tentar encontrar e formar um líder para se guiar e ao mesmo tempo criar a orientação de um racionalismo rústico e grosseiro, como a natureza se apresentava, mas em que as oportunidades estavam pululando em todos os sentidos para aprender. 

			Já há milhares de anos, as oportunidades de comunicação tinham se pronunciado pela veia da arte, quando um artista pintou nas paredes das cavernas rupestres, um desenho que virou símbolo da jornada humana, sendo que neste ciclo, 20000 a.C., o som da invenção do primeiro instrumento musical, o rombo, passou a frequentar a força da música no repertório da humanidade, como o símbolo do desenvolvimento aliado ao raciocínio passageiro, que pode proporcionar bem-estar ao pensamento.

			Nesse 5º ciclo, o planeta Terra estava chegando ao fim da passagem da chamada era do gelo, quando a estrutura sofrerá uma transformação no estado fotográfico do seu meio (, assim como de todos os seres, inclusos os humanos), significativa não só na sua estrutura física e agora com a mental e emocional, como sempre se adaptando ao que a sua mente observa e conclui momentaneamente, montando com o aprendizado que o seu raciocínio reverbera. Como não podia deixar de ser, com todos os sintomas de fuga e medo da novidade, essa mudança repercute no seu dia a dia, como a soberba do orgulho, a avareza (primeiro eu), que trouxe amarrada na inveja, assim como a ira e na sequência a luxúria, como os desejos que os humanos adquiriram pela condição da ignorância, na sua formação desprezível, afora o fato de encontrar um ente em quem apostou e descarregou toda a culpa. Por um erro de concepção, alavancou as atitudes de uma ligação com o sentimento do conceito dos pecados na culpa, sempre disfarçada pelo arrependimento. 

			Vemos sempre que o ser humano enfrentou com galhardia todos os problemas que a ordem material e do sentido requererá soluções viáveis pela razão, mas que quando precisou de suporte para os problemas que observamos, as conclusões sempre foram duvidosas e enganosas. Nesse ramo, sobre o qual a humanidade mais precisará se debruçar está o nó para solucionar o altruísmo, a fim da realização total do ser humano.
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